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RESUMO.- Capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) são
roedores selvagens do continente americano com cres-
cente importância comercial como fonte alternativa de
carne para o consumo humano. Nessa espécie, os estu-
dos sobre a soroprevalência da infecção leptospiral são
escassos e restritos aos espécimes de vida livre. Relata-
mos aqui reações positivas para anticorpos aglutinantes
anti-leptospiras em 27,3% (6/22) das capivaras abatidas
em um frigorífico do Rio Grande do Sul. Os níveis mais
altos de anticorpos sugerem infecção pelo sorogrupo

Australis devido à reação para uma cepa de referência do
sorovar Bratislava e para um isolado canino local do
sorovar Australis, caracterizado como Leptospira noguchii.
Esses resultados ressaltam que considerável parcela de
capivaras criadas em cativeiro podem funcionar como
reservatório de leptospiras patogênicas e chamam aten-
ção para o risco ocupacional dos trabalhos que envolvem
a criação e o abate dessa espécie animal.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Leptospirose, capivara, sorologia,
aglutininas.

INTRODUÇÃO
Leptospirose é uma zoonose de distribuição mundial com
alta prevalência em países de clima tropical (Levett 2001).
O estado do Rio Grande do Sul (RS) tem cerca de 11 mi-
lhões de habitantes e um típico clima temperado, entretan-
to, a prevalência da leptospirose humana no RS é maior
que a média do restante do Brasil, onde predominam os
climas tropical, subtropical e equatorial (12,5 versus 3,5
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casos por 100 mil habitantes em 2001). No RS, a maior
parte (69%) dos casos de leptospirose humana ocorre na
zona rural e a distribuição espacial sugere associação com
lavouras de arroz (Barcellos et al. 2003).

Capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) são roedores
selvagens que estão distribuídos pelo continente ameri-
cano desde o Panamá até o Uruguai. No Brasil, elas ha-
bitam áreas próximas a rios e lagoas. Com o desequilíbrio
ecológico e as mudanças no seu habitat natural, elas oca-
sionalmente invadem lavouras e a periferia de áreas ur-
banas. Esses roedores são acentuadamente prolíferos;
as fêmeas podem reproduzir a cada seis meses e gerar,
em média, quatro filhotes por gestação (Cueto et al. 2000).
Devido à viabilidade técnica, rentabilidade de criação e
potencial zootécnico (Moreira  & MacDonald 2000), a car-
ne de capivara ganhou importância econômica nos últi-
mos anos (Andrade et al. 1998).

No Brasil, investigações sorológicas para detecção de
infecção por leptospiras (Nogueira et al. 1997, Ito et al. 1998,
Marvulo et al. 2002, Shimabukuro 2006) e isolamento de
leptospiras (De Paula et al. 2001) têm sido realizados em
capivaras a fim de demonstrar seu papel como reservató-
rio dessas bactérias. Porém, todos esses estudos de in-
fecção natural e outro de infecção experimental (Marvulo
2003) investigaram apenas capivaras de vida livre.

O objetivo deste estudo foi determinar o status soroló-
gico da infecção por leptospiras em capivaras abatidas pa-
ra consumo humano em um frigorífico do Rio Grande do
Sul, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizado o abate de 22 capivaras em um frigorífico do mu-
nicípio de Nova Bassano, no Rio Grande do Sul. Dessas 22
capivaras foram coletadas amostras de sangue. As capivaras
foram identificadas com números crescentes conforme a loca-
lização na linha de abate e as amostras foram encaminhadas
ao laboratório do Centro de Controle de Zoonoses da Faculda-
de de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas (CCZ/
UFPel) para a avaliação do status sorológico utilizando teste
de soroaglutinação microscópica com antígenos vivos (MAT),
conforme recomendação prévia (Faine 1982).

As amostras foram processadas com uma diluição inicial
do soro em solução salina tamponada (PBS), pH 7,2, na pro-
porção de 1:50 e os soros foram distribuídos em microplacas
com 96 cavidades. Os antígenos utilizados no experimento
possuíam sete dias de crescimento em meio de cultura EMJH
líquido (Laboratórios Difco, Porto Alegre, RS, Brasil) com a den-
sidade de 1-2 x 108 leptospiras/mL e foram mantidos a uma
temperatura de 28-30°C. Foram utilizados 50 sorovares
leptospirais, um sorovar de Leptonema e três isolados locais.

As amostras foram consideradas reagentes quando houve
aglutinação igual ou superior a 50% em comparação ao contro-
le. Quando positivas na triagem, as amostras foram tituladas
até o maior título aglutinante. A partir do título de 100, as amos-
tras dos animais foram consideradas positivas.

RESULTADOS
Das 22 amostras testadas, seis (27,3%) foram reagentes
no MAT e a variação entre os títulos de anticorpos encon-

trados foi de 100 a 3.200. O Quadro 1 apresenta os resul-
tados das amostras reagentes com os respectivos
sorovares aglutinantes e os títulos de anticorpos detecta-
dos. Em quatro casos, os títulos mais altos do MAT previ-
ram a infecção pelo sorogrupo Australis (pela reação com
os sorovares Bratislava e Australis). O sorovar Australis
reagente consiste num isolado canino local caracterizado
genomicamente como Leptospira noguchii. Os dois ca-
sos restantes apresentaram reação unicamente para
Leptonema illini, uma espiroqueta saprófita filogenetica-
mente próxima às leptospiras.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
A positividade e os títulos expressivos para um isolado do
ecossistema local reforçam a recomendação do uso de iso-
lados locais no MAT (WHO 2003), já que a grande maioria
dos sorovares constantes na bateria de diagnóstico do CCZ/
UFPel são oriundos de países com clima e fauna diferen-
tes daqueles do Brasil. Os altos títulos de anticorpos aglu-
tinantes contra um isolado local de cultura de rim de cão,
caracterizado genomicamente como L. noguchii sorogrupo
Australis (cepa Hook) (Silva et al. 2008), chama atenção
para a possibilidade da circulação de L. noguchii em
capivaras. Isolados de Leptospira noguchii já foram obti-
dos nas áreas rurais e urbanas de Pelotas, RS, a partir de
humanos, cães e ovinos (Silva et al. 2007, Silva et al. 2008).
Esta espécie não havia sido, até então, relacionada à in-
fecção de capivaras.

No Brasil, apenas um isolamento a partir de capivara
foi relatado e a cepa não foi caracterizada (De Paula et al.
2001). O estudo da soroprevalência para anticorpos agluti-
nantes em capivaras de vida livre identificou uma taxa de
33% no pantanal sul-matogrossense (Ito et al. 1998) e 30%-
56% na região de Piracicaba, São Paulo (Nogueira et al.
1997, De Paula 2003). Em São Paulo, 60% (27/45) das
capivaras da área metropolitana do alto Tietê apresenta-
ram sorologia positiva, enquanto esta taxa foi de 35% (12/

Quadro 1. Resultados das amostras reagentes no MAT
com os respectivos sorovares aglutinantes e títulos de

anticorpos detectados

Sorovares Amostras reagentes/Título de anticorpos
4 5 9 16 20 22

Andamana -a - - - - -
Australis - 400 - - - 800
Australis (cepa Hook/ 50 800 1.600 - - 1.600

isolado local)
Autumnalis - 50 50 - - 400
Bataviae - - - - - 50
Bratislava 100 800 1.600 - - 3.200
Copenhageni - 25 - - - -
Djasiman - 25 - - - -
Icterohaemorrhagiae - - - - - -
Leptonema illini - - - 200 200 50
Panama - 400 - - - 400
Patoc - - - - - 50
Poi - - - - - -
Tarassovi - - - - - -

a- Não-reagentes.
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34) em capivaras de zonas rurais paulistas (Shimabukuro
2006). Nos estudos paulistas, os sorogrupos previsto pe-
los títulos mais altos do MAT apresentam resultados bas-
tantes variáveis com predomínio do sorogrupo Butembo
em Piracicaba (Nogueira et al. 1997) e Icterohaemorrhagiae
no município de São Paulo (Shimabukuro 2006).

A reatividade do MAT para cepas saprófitas não é um
achado inesperado. Cepas saprófitas são utilizadas nas
baterias de antígenos vivos de leptospiras como um “si-
nal de alerta” para o diagnóstico de leptospirose humana
e geralmente títulos elevados para estes organismos são
interpretados como reação cruzada com novos sorovares
patogênicos da região que ainda não foram incluídos na
bateria (Rudy Hartskeerl, comunicação pessoal).

A infecção por leptospiras patogênicas em animais cri-
ados para produção de alimentos é um problema reconhe-
cido mundialmente. No Brasil, investigações recentes com
bovinos sugerem uma soroprevalência que varia entre 16%
e 47% de acordo com as regiões do país (Oliveira et al.
2001, Lilenbaum & Souza 2003, Thompson et al. 2006).
Mesmo em países desenvolvidos, o problema persiste
como foi recentemente relatado em uma avaliação de 1.193
bovinos abatidos no Texas, Estados Unidos. Nesse estu-
do, a soroprevalência foi de 22% para o sorovar Pomona e
de 15% para o sorovar Hardjo. No mesmo estudo, a avali-
ação de 300 amostras de urina identificou, por reação em
cadeia da polimerase (PCR), o DNA de Leptospira em 35%
de todos os bovinos (Talpada et al. 2003).

Em nosso estudo, os títulos de anticorpos para os
sorovares testados revelam que considerável parcela do
lote de capivaras abatido poderia apresentar leptospiras
no sangue, nos tecidos e na urina. Portanto, os funcioná-
rios dos criatórios e os magarefes de frigoríficos onde
essas capivaras vivem e são abatidas necessitam ser
orientados sobre os cuidados que devam ser tomados no
contato com esses roedores e com os produtos deriva-
dos dessa espécie.
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